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RESUMO  

A rede de drenagem é importante para caracterização e manejo das bacias 
hidrográficas, determinando suas características de escoamento superficial e o 
potencial de produção e transporte de sedimentos. A caracterização da rede de 
drenagem utilizando variáveis como morfologia, propriedade e padrão auxiliam na 
identificação dos fatores de evolução da área. O uso dos dados e técnicas de 
Sensoriamento Remoto fornece ajuda significante em áreas com fisiografia complexa 
de difícil acesso como é o caso da Amazônia. Este trabalho consiste numa análise 
morfológica da rede de drenagem atual do Rio Juruá, mais especificamente na região 
denominada Alto Juruá, no estado do Acre, utilizando imagens obtidas do MDE ï
SRTM. A análise mostra que o rio Juruá apresenta fortes evidências de feições 
tectônica afetando a paisagem, isto é revelado pelas seguintes características 
encontradas: lineamentos morfoestruturais coincidindo com a orientação geral das 
falhas, predomínio de padrões de drenagem variáveis, incluindo treliça, paralelas e 
retangular, abundância de anomalias nas drenagem tanto atuais quanto pretéritas, 
incluindo desvios de drenagem em ângulos retos e canais retilíneos. 

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto; Meandrante; Padrão de drenagem. 

 

 

MORPHOLOGICAL ANALYSIS OF HIGH DRAIN NETWORK JURUÁ / AC, EXTRACTED OF 
MDE-SRTM. 

 

 

ABSTRACT  

The drainage network is extremely important for the characterization and management 
of watersheds, determining their characteristics of surface runoff and the potential of 
sediment production and transport. The characterization of the drainage network using 
variables such as morphology, property and pattern help in the identification of the 
evolution factors of the area. The use of Remote Sensing data and techniques provides 
significant help in areas with complex physiography difficult to access, as is the case 
in the Amazon. This work consists of a morphological analysis of the current drainage 
network of the Juruá River, more specifically in the region called Alto Juruá, in the state 
of Acre, using images obtained from the SDM - SRTM. The analysis shows that the 
Juruá river presents strong evidences of tectonic features affecting the landscape, this 
is revealed by the following characteristics: morphostructural lineaments coinciding 
with the general orientation of the faults, predominance of variable drainage patterns, 
including lattice, parallel and rectangular, abundance Of current and past drainage 
anomalies, including drainage deviations at right angles and rectilinear channels. 

Keywords: Sensing Remote; Meandering; Drainage Pattern.  
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INTRODUÇÃO 

Bacias hidrográficas são definidas como áreas nas quais a água escoa para um único ponto de 
sa²da, conhecido como se«o de controle. Todos os corpos dô§gua que nascem nas cabeceiras 
de uma bacia fluem para a seção de controle, também conhecida como exutório. Portanto, 
consiste de uma área na qual ocorre uma captação da água proveniente da atmosfera e que é 
convertida em escoamento, a partir de limites geográficos, conhecidos como divisores de água, 
e direcionamento do fluxo para a seção de controle. O termo bacia hidrográfica faz referência a 
uma compartimentação geográfica natural delimitada por divisores de água. Este compartimento 
® drenado superficialmente por um curso dô§gua principal e seus afluentes (SILVA, 1995). Os 
conceitos de bacia e sub-bacias se relacionam a ordens hierárquicas dentro de uma determinada 
malha hídrica (FERNANDES e SILVA, 1994).  

Bacias de drenagem são definidas como unidades geomórficas correspondentes à área drenada 
por um rio ou sistema fluvial. Os canais fluviais localizados dentro de uma bacia de drenagem 
estão conectados e organizam-se em redes complexas (CHRISTOFOLETTI, 1981). 

Um sistema fluvial ideal pode ser dividido em três zonas distintas em função da vazão hídrica e 
do fluxo de sedimentos (SCHUMM, 1977): zona 1, localizada nos setores mais altos, a montante, 
e considerada área de produção de sedimentos e origem dos fluxos hídricos; zona 2, 
denominada de zona de transferência de sedimentos, onde, para canais estabilizados, as cargas 
sedimentares de entrada e saída são iguais; e zona 3, chamada de área de deposição, onde 
ocorre o acúmulo preferencial de sedimentos oriundos das zonas 1 e 2. 

Os canais e as planícies de inundação são os principais componentes dos sistemas fluviais. Os 
canais são definidos como depressões formadas pela ação do fluxo no substrato, em situação 
de alta energia, favorecendo processos erosivos em forma de canais (MARRIOTT, 1996). 

A rede de drenagem é extremamente importante para caracterização e manejo das bacias 
hidrográficas, determinando suas características de escoamento superficial e o potencial de 
produção e transporte de sedimentos. Observa-se que estas propriedades hidrológicas são de 
grande importância para o manejo da bacia, especialmente no contexto ambiental e são 
diretamente influenciadas pelas características da rede de drenagem, daí a importância deste 
estudo no Alto Juruá/AC. A caracterização da rede de drenagem utilizando variáveis como 
morfologia, propriedade e padrão auxiliam na identificação dos fatores de evolução da área. A 
detecção e o mapeamento de feições fluviais atuais e pretéritas na Amazônia a partir dos dados 
de sensoriamento remoto são fundamentais em discussões que envolvem a formação e evolução 
dos sistemas de drenagem amazônicos. Além de fornecer subsídios para uma análise visual 
detalhada, os dados do MDE (Modelo Digital de Elevação) ï SRTM (Missão Topográfica Radar 
Shuttle) podem ser usados em processamentos automáticos de extração da rede de drenagem, 
conforme Deffontaines e Chorowicz (1991), Martz e Garbrecht (1992.). A complexidade desses 
sistemas, atuais e paleocanais e a presença de feições morfoestruturais que sugerem drenagens 
controladas por tectonismo, despertam o interesse sobre os reais fatores que controlam a 
evolução dos mesmos (STERNBERG, 1950; BEMERGUY,1997; LATRUBESSE e RANCY, 
1998; SOUZA FILHO, 2000; SOUZA FILHO e El ROBRINI, 2000; BEMERGUY et al., 2002; 
BEZERRA 2003; ALMEIDA-FILHO e MIRANDA, 2007).O uso dos dados e técnicas de 
Sensoriamento Remoto fornece ajuda significante em áreas com fisiografia complexa de difícil 
acesso como é o caso da Amazônia. Este trabalho consiste numa análise morfológica da rede 
de drenagem atual do Rio Juruá, mais especificamente na região denominada Alto Juruá, no 
estado do Acre, utilizando imagens obtidas do MDE ïSRTM. 

 

ÁREA DE ESTUDOS E CONTEXTO FISIOGRÁFICO  

A área do proposto trabalho está inserida na Bacia do rio Juruá, que tem sua nascente na Serra 
das Mercês (Serra da Contamana) no Peru, a 453 metros de altitude. Percorre todo o noroeste 
do Estado do Acre desaguando no rio Solimões no Estado do Amazonas, perfazendo 3.283 Km 
de extensão, é considerado um dos mais sinuosos do mundo. O curso do rio Juruá se divide em 
baixo, médio e alto Juruá (ACRE, 2012). A área de estudo é a regional denominada Alto Juruá, 
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localizada desde a nascente do rio Juruá até a confluência com o rio Ipixuna no estado do 
Amazonas, próximo ao Município de Cruzeiro do Sul, no Acre (Fig.1 e 2). 

Figura 1 - Localização da área de estudos- Rio Juruá, AC/AM 

 

Fonte: adaptado SEMA, 2011. 

Juntamente com seus tributários, o Rio Juruá representa 51,7% (17.082 km de cursos dô§gua no 
Estado do Acre) da extensão total de rios e igarapés, sendo que os rios Tarauacá e Envira são 
respons§veis, respectivamente por 23,4 e 24,9% da totalidade de cursos dô§gua desta bacia 
(ACRE, 2012).  

O rio Juruá que possui cerca de 3.283 Km, a maior parte em território brasileiro é pouco citado 
até mesmo nos livros de ensino fundamental e ensino médio. 

Além da importância social, política e econômica, a drenagem e seus padrões apresentam 
informações relevantes sobre o meio físico tanto geológico quanto geomorfológico. 
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Figura 2 - Principais sub-bacias do rio Juruá inseridas no Alto Juruá. 

 

Fonte: Base de dados do ZEE (ACRE, 2006). 

 

O rio Juruá, em conjunto com os rios Purus, Tarauacá-Envira e Acre compõem os principais 
sistemas de drenagem do estado do Acre, formando a denominada Bacia do Acre (Figura3). Em 
função do relevo do estado ser predominantemente plano, os rios são extremamente 
meandrantes, típicos de planície, ocorrendo cachoeiras e corredeiras somente na Serra do 
Divisor (ACRE, 2006). Os sistemas fluviais da Bacia do Acre apresentam cursos de direção 
Sudoeste-Nordeste com afluentes vindos de direção Sudoeste, sugerindo um basculamento e 
regime de falhas em efeito dominó. O controle de falhamentos ou fraturamento na drenagem 
amazônica é identificado pelo padrão ortogonal e assimétrico das drenagens e terraços dos rios 
de distintos tamanhos (SEMA/ACRE, 2012). 
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Figura 3 - Principais Rios do Acre. 

 

Fonte: Base de dados do ZEE (ACRE, 2006). 

O regime hidrológico dos rios da região, com cheias rápidas, provoca o extravasamento nas 
margens convexas dos meandros, o que facilita a mudança da morfologia dos mesmos. Além 
disso, a vegetação no seu entorno que possui raízes superficiais cai sobre o leito fluvial 
juntamente com o deslizamento das margens fato que se apresenta como outro fenômeno muito 
comum na região (ACRE, 2006). O potencial erosivo somado à forte carga sedimentar, em 
suspensão, entulham os rios dificultando a recarga hídrica e o próprio intemperismo químico 
(ACRE, 2010), além de provocar a migração do leito. 

As várzeas ativas e dinâmicas do Acre, pouco estáveis no Holoceno, estão longe de alcançar 
estabilidade, e mostram-se como bons indicadores paleoclimáticos, pois revelam uma 
instabilidade nas atuais condições de precipitação (ACRE, 2010). Esse quadro só pode ser 
compreendido e reconstruído considerando as oscilações do nível do mar que acompanharam 
as mudanças climáticas. Os níveis do mar elevados ou em elevação durante períodos 
interglaciais podem ter represado a carga sedimentar que descia dos Andes (ACRE, 2010). 

De acordo com (ACRE, 2010), a Bacia do Acre, durante o Holoceno, sob regime tectônico, 
provavelmente alçou paleoníveis fluviolacustres em cotas maiores que aquelas afetadas pela 
elevação marinha. A extensão e duração dos paleolagos ficaram, assim dependentes da 
tectônica que soerguia os blocos no Plio-Pleistoceno e do mar, em ascensão pós-glacial, que 
tendia a retardar a erosão e formar pantanais ou lagos. 

No Acre, a bacia do rio Juruá abrange oito municípios: Mâncio Lima, Rodrigues Alves, Cruzeiro 
do Sul, Porto Walter, Marechal Thaumaturgo, Jordão, Tarauacá e quase toda a área do município 
de Feijó. Somente cinco primeiros estão dentro da área de estudos, (Figura 4). Caracterizado 
como rio de planície com sinuosidade em praticamente todo seu percurso, o Juruá é considerado 
um dos mais sinuosos do mundo. Por onde passa constitui-se no principal canal de comunicação 
dos municípios acreanos com os amazônicos, e é um dos mais antigos caminhos da ocupação 
e abastecimento do Vale do Juruá (SEMA/AC, 2012). 
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Figura 4 - Municípios formadores da Bacia do Alto Juruá na Regional do Juruá. 

 

  

Fonte: adaptado de ACRE, 2006. Escala: 1:9000,00 

O Alto Juruá possui em sua margem direita nove afluentes: rio Breu, rio Caipora, rio Acuriá, rio 
Tejo, rio Grajaú, Igarapé São João, Igarapé Natal, Igarapé Humaitá e Rio Valparaíso. Possui 
outros onze afluentes pela margem esquerda: rio Amônia, rio Aparição, rio São Luiz, rio Paratati, 
rio das Minas, rio Arara, rio Ouro Preto, rio Juruá-Mirim, rio Paraná dos Mouras e rio Môa, todos 
no estado do Acre (SEMA/AC, 2011). Ainda se insere na área de estudos o Rio Ipixuna, também 
afluente da margem esquerda, já no estado do Amazonas (Figura 5). 
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Figura 5 - Principais afluentes do Rio Juruá inseridos na área de estudo (1- Rio Ipixuna; 2- Rio Môa; 3- 

Rio Paraná dos Mouras ou Paraná das Viúvas; 4 ï Rio Juruá-Mirim; 5 ï Rio Valparaíso; 6 ï Rio Ouro 
Preto; 7 ï Igarapé Humaitá; 8 ï Rio das Minas; 9 ï Rio Grajaú; 10- Rio Paratati; 11 - Rio São Luiz; 12 ï 

Rio Aparição; 13 ï Rio Tejo; 14 ï Rio Amônia; 15 ï Rio Acuriá; 16 ï Igarapé São João; 17 ï Igarapé 
Caipora; 18 ï Rio Breu; 19 ï Rio Pucaurco (Peru) e 20 ï Rio Dorado (Peru). 

 

Fonte: Extraído de MDE - SRTM (2015). Escala:1:50km 

De acordo com o mapa geológico fornecido pela SEMA (figura 6) observa-se que ao longo do 
curso da drenagem do Juruá, há a presença de sedimentação ocorrida em distintos períodos, 
marcando nitidamente as várias transformações ocorridas na configuração da drenagem. A 
Formação Cruzeiro do Sul (QPcs), com maior destaque entre os rios Moa e Paraná dos Moura, 
nos municípios de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves, datada do Pleistoceno, 
basicamente constitui uma sucessão sedimentar com características de terraços originados 
através de depósito fluvial, fluvio-lacustre e aluvial, constituídos por arenitos finos a médios, 
friáveis, maciços e argilosos, com intercalações de argilitos (SEMA 2006). 
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Figura 6ï Mapa Geológico do Alto Juruá. 

 

Fonte: adaptado de SEMA 2006. 

Em áreas dos municípios de Marechal Thaumaturgo, Porto Walter e na divisa com o estado do 
Amazonas há a presença de Terraços Pleistocênos (QPt), que são depósitos de terraços fluviais 
antigos e rampas-terraços, constituídos por argila, siltes e areias, às vezes maciços de cores 
avermelhadas (SEMA, 2006) 


